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ual é o papel de uma facul-
dade de educação dentro da
universidade? O professor

de matemática deve ter formação
em educação? Ou bacharelar-se em
matemática e depois, querendo, se
preparar para ensinar matemática?
Temos aí uma discussão de décadas,
até hoje não resolvida satisfatoria-
mente, inclusive entre os educado-
res. Criada oficialmente em 1972, a
partir da necessidade de formar pro-
fessores em Licenciatura, a Faculda-
de de Educação da Unicamp já nas-
ceu desafiada a justificar a própria
implantação. Em relação às Licenci-
aturas, sempre houve quem argu-
mentasse que a metodologia de en-
sino de Física, por exemplo, deveria
ser de responsabilidade do Institu-
to de Física, de Biologia pelo Institu-
to de Biologia, e assim por diante. E
a criação do curso de Pedagogia, em
1974, fez aflorar certa descrença em
relação ao pedagogo, como se exer-
cesse atividade de segundo nível
quando a vocação da universidade
seriam as pesquisas de ponta.

A história da Faculdade de Edu-
cação da Unicamp é contada pelos
professores Antonio Muniz de Re-
zende, Eduardo Oscar de Campos
Chaves, Luiz Carlos de Freitas e Jor-
ge Megid Neto, cada qual falando de
seu tempo e externando suas posi-
ções. Rezende e Chaves contam que
Montezuma, ex-padre, tentou im-
primir uma linha mais humanística
e menos profissionalizante à facul-
dade. As cargas horárias de discipli-
nas como Filosofia e História da E-
ducação iam bem além do mínimo
exigido pelo MEC, o que não deu
certo porque os alunos, submetidos
a período integral, tinham ingressa-
do no curso justamente porque pre-
cisavam trabalhar.

Diretor de 1972 a 1976, Montezu-
ma poderia ter permanecido no car-
go, pois a indicação era prerrogati-
va do reitor. No entanto, havia insa-
tisfação interna com sua maneira de
administrar, tida como autoritária e
centralizadora – ele argumentava
que a experiência pessoal o autori-
zava a agir assim. Decidida sua saí-
da, o reitor endossou a preferência da
unidade por Antonio Mariz de Re-
zende, que voltava do exterior com
um doutorado em teologia (em Ro-
ma) e outro em filosofia (em Lou-
vain). Embora estivesse dando aulas
no Canadá, aceitou voltar ao Brasil
por sugestão do professor Newton
Aquiles von Zuben, para lecionar
Filosofia da Cultura na Unicamp.

Em 1976 Rezende recebeu de Ro-
gério Cerqueira Leite, coordenador
geral dos Institutos, o convite-desa-
fio de elevar o status da Faculdade
de Educação ao nível dos Institutos
de Física, Biologia e Matemática,
unidades que contribuíram para o
prestígio conquistado pela Univer-
sidade em menos de dez anos de
existência. Ciente de que seu papel
era buscar a afirmação política da
Faculdade, dentro e fora do campus,
Rezende convidou para diretor as-
sociado Eduardo Chaves, que che-
gara em 1974 para coordenar o curso
de Pedagogia e no ano seguinte a
Pós-Graduação, estando a par, por-
tanto, da legislação, da composição
curricular e das carências nos qua-
dros de docentes e de funcionários.

Enquanto Chaves cuidava do dia-
a-dia da unidade, Rezende dedica-
va-se à política universitária, coeren-
temente com uma concepção da e-
ducação como aprendizado da cul-
tura. Passou-se então a contratar
mais filósofos, historiadores e cien-
tistas sociais do que especialistas em
educação. O Departamento de Filo-
sofia e História da Educação, que deu
as diretrizes da unidade por quase
vinte anos, reunia nomes como Der-
meval Saviani, Rubem Alves, Régis
Francisco de Moraes, Antonio Joa-
quim Severino, Moacir Gadotti, E-
valdo Amaro Vieira e Augusto No-
vaski, aos quais um pouco mais tar-
de veio juntar-se Paulo Freire.

Internamente, Rezende consegui-
u o envolvimento de professores e
funcionários ao adotar a política de
nada decidir sozinho, sempre bus-

cando apoio no Conselho Interde-
partamental. Fora, tratou realmen-
te de colocar em outro patamar as
relações com as demais unidades e
outras instituições. Atuou intensa-
mente nas greves contra o governo
Maluf em 1978 e 1979, comparecen-
do às assembléias e defendendo os
docentes engajados no movimento
junto ao Conselho Diretor. Ao final
de sua gestão, abriu-se um processo
sucessório democrático, com consul-
ta a docentes, funcionários e alunos.
Processo similar foi levado na Facul-
dade de Engenharia, que escolheu
Maurício Prates, e em outras unida-
des, fazendo emergir o chamado gru-
po de “diretores democráticos”.

Jogo político – Na Faculdade de
Educação, Eduardo Chaves encabe-
çou naturalmente a lista enviada ao
reitor – que já era Plínio Alves de
Moraes. No entanto, só viria a assu-
mir a direção em maio de 1980, a
muito custo. Isso porque naquele
momento surgia uma celeuma em
torno da exigência de titularidade
máxima aos diretores ditos indepen-
dentes, iniciando-se um tenso jogo
político que culminaria no episódio
mais crítico da história da Unicamp,
a intervenção decretada por Maluf
em 1981 e a resistência a ela.

Era Eduardo Chaves, então, quem
entrava na cena política, entregan-
do ao diretor associado Pedro Go-
ergen os problemas administrativos
da unidade. Tornou-se um dos per-
sonagens da resistência, como mos-
tra o Jornal da Unicamp nos últimos
capítulos da série O mandarim. O
capítulo sobre a contratação de Pau-
lo Freire (edição 329), porém, não
relata o temor de Chaves de ser de-
mitido, quando foi convocado pelo
staff de Plínio Moraes para explicar
porque assinara, em nome da Facul-
dade, um documento ao Itamaraty
pedindo a liberação do passaporte
do educador.

Já o capítulo de O Mandarim des-
ta edição (páginas 6 e 7) revela as
nuances que permitiram a Chaves
obter o mandado de segurança para
sua reintegração ao cargo na facul-
dade, oferecendo o exemplo segui-
do por outros diretores exonerados
como Aécio Pereira Chaves Chagas
(IQ), Ayda Ignez Arruda (Imecc),
Carlos Argüello (IFGW) e Carlos
Franchi (IEL). O amontoado de pe-
tições judiciais no gabinete forçaria
negociações para pôr fim à crise na
Universidade. Chaves, no entanto,
não gostou do jogou que viu e aque-
la experiência bastou. Com mais do-
is anos de mandato a cumprir, até

1984, sentiu-se desmotivado mesmo
para a política interna da unidade,
envolvendo-se cada vez mais nos
assuntos administrativos.

Ao sucessor Pedro Goergen é atri-
buído o mérito de promover um alto
grau de institucionalização da unida-
de, complementado pela construção
do prédio próprio. Segundo Luiz Car-
los de Freitas, com a ampliação do
quadro de professores e funcionários
e com o ingresso de profissionais das
mais variadas concepções, foi haven-
do uma maior dinâmica na produção
científica e na participação política.
Contudo, os filósofos e historiadores,
entre os quais Goergen se inclui, fica-
riam à frente da faculdade por quase
outra década, até as gestões de José
Dias Sobrinho (1988-1990) e José Luís
Sanfelice (1990-1996).

Somando águas – Freitas, primei-
ro pedagogo a assumir a direção, re-
bate a visão de que sua gestão signi-
ficou um divisor de águas na histó-
ria da Faculdade de Educação, ressal-
tando que a intenção não foi dividir,
mas “somar águas” com quem quis
se apresentar. O que Freitas divide
são os créditos do esforço para apri-
morar a estrutura de produção cien-
tífica na Pós-Graduação e dos cursos
de licenciatura, para a inserção da

faculdade no âmbito das novas tec-
nologias, e pela abertura dada aos
funcionários administrativos em ter-
mos de participação e crescimento
profissional. Cita parceiros como A-
na Luiza Smolka, Angel Pino Sirga-
do, Helena Lopes de Freitas, Eliza-
bete Mercury, Ivany Rodrigues Pino,
entre outros.

Com Freitas assumiram a Faculda-
de profissionais que defendem, como
base do curso de Pedagogia, a forma-
ção do professor – e não de especialis-
tas habilitados em diferentes áreas
fragmentadas. Esta ênfase ele justifi-
ca com uma comparação: assim como
a Faculdade de Medicina tem seu
campo definido pela responsabilida-
de social que lhe compete em relação
à saúde, a Faculdade de Educação tem
seu âmbito definido pela sua respon-
sabilidade social em relação à educa-
ção e dentro deste âmbito à escola. Daí,
o papel central da unidade ser formar
profissionais para a educação, ainda
que isso não deva ser entendido de
forma restritiva.

Nesse sentido, Luiz Carlos de Frei-
tas faz severa crítica à Universidade,
que no começo da gestão de sua su-
cessora Agueda Bernadete Bitten-
court (2000-2004) retirou da Facul-
dade de Educação a responsabilida-
de pelas licenciaturas e entregou-as
aos Institutos. Crítica acentuada
com outra comparação: não se for-
mam médicos no Instituto de Biolo-
gia, apesar da importância da biolo-
gia na formação do médico.

O atual diretor Jorge Megid Neto,
que sofreu o revés como diretor as-
sociado de Agueda Bittencourt, ob-
serva que este preconceito visto na
universidade reflete uma contra-
dição da sociedade, que por um la-
do reconhece a importância da e-
ducação para o país, mas por outro
vê com naturalidade um futebolis-
ta amador dando aulas de educa-
ção física aos filhos. Assim, embora
todos exerçam atividades de en-
sinona universidade, nem por isso
devem se achar entendedores de
educação. Graduado em Física pela
Unicamp, Megid Neto fez a licen-
ciatura, mas tem mestrado e dou-
torado na área de educação, tendo
trabalhado por 16 anos no ensino
médio. Apesar de físico, ressalta
que sua formação profissional é
como educador.

A FE hoje – Em 2005 freqüenta-
ram os cursos de Pedagogia, Licen-
ciatura e de Pós-Graduação, 4.871
estudantes, sendo 450 nos períodos
diurno e noturno do curso regular
de Pedagogia. A Pós-Graduação re-
cebeu 700 alunos – nos programas
em Educação e Gerontologia já fo-
ram defendidas 970 dissertações de
mestrado e 671 teses de doutorado.
A Faculdade vem oferecendo há al-
guns anos um curso novo de Pedago-
gia, dentro do Programa Especial de
Formação de Professores em Exercí-
cio (PEFoPex), que tinha 114 matri-
culados no ano passado. O Programa
Especial de Formação de Professores
da Educação Infantil e Séries Iniciais
do Ensino Fundamental (Proesf) a-
tendeu a 1.200 alunos da Região Me-
tropolitana de Campinas. Um curso
de especialização para gestores do
sistema público estadual, modalida-
de lato-sensu, está contemplando
cerca de 6.000 gestores.

Desde o final dos anos 1980, a Facul-
dade de Educação vem mantendo um
quadro com cerca de 100 docentes (99
em 2005). No entanto, a partir de 96,
metade do quadro foi alterado com a
aposentadoria dos antigos professo-
res e a contratação de novos. Jorge
Megid Neto, um dos ingressantes
dos últimos dez anos, admite que sua
geração padece por já ter de assumir
cargos de direção. E ele, que não é fi-
lósofo, historiador ou pedagogo, ob-
serva que esta renovação vai mudan-
do a feição da Faculdade.
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